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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Em consonância com a Legislação 
que determina a obrigatoriedade da disciplina 
de Libras, (BRASIL, 2002; 2005), a UFJ 
disponibiliza a oferta da referida disciplina 
nos cursos de licenciatura. Esta instituição de 
ensino superior é submetida a uma grande 
rotatividade de professores de Libras pois, a 
maioria destes profissionais são contratados 
por meio de processos seletivos simplificado. 
Deste modo, por virem de diferentes lugares e 
pelo fato de que a Libras não apresenta uma 

unidade linguística em nosso país, eles fazem o 
uso de vários sinais regionais que, geralmente, 
não são utilizados pelos surdos da comunidade 
jataiense, os quais também aprenderam Libras 
por meio de apostilas de outras regiões do 
país. Assim, com o objetivo de apresentar 
a comunidade acadêmica, bem como a 
comunidade surda de jataí, um estudo acerca 
da variação linguística da Libras presente nos 
espaços da UFJ, pretendemos de maneira 
específica levantar uma discussão acerca da 
normatização dessa língua de sinais utilizada 
nesse ambiente acadêmico e pelos surdos da 
cidade de Jataí. O presente estudo se ancora 
nos pressupostos da pesquisa qualitativa, trata-
se de um estudo bibliográfico com o apoio de 
Brito (1995), Castro Junior (2011), Oliveira e 
Marques (2014), dentre outros. Pretende-se ao 
final desta pesquisa, criar um material didático 
de apoio, tanto para os estudantes, quanto 
para os docentes da disciplina de Libras. 
Portanto, espera-se que este material contribua 
para que a UFJ se torne um espaço amplo 
de comunicação em Libras e, contudo, auxilie 
também no processo de inclusão dos surdos de 
Jataí. Como resultados parciais, nossos estudos 
apontam que a variação linguística consiste em 
algo natural, tanto nas línguas orais quanto nas 
línguas de sinais, entretanto, quando se trata 
de uma variação muito ampla pode ocasionar 
em um desfavorecimento na comunicação, bem 
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como a interação entre surdos e ouvintes (que estão aprendendo Libras).
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Libras. Disciplina de Libras. Surdos. Variação 
linguística.

LIBRAS TEACHING CHALLENGES: SUITABILITY OF THE LEXICES USED IN THE 
UFJ LIBRAS DISCIPLINES

ABSTRACT: In line with the Legislation that determines the compulsory discipline of 
Libras, (BRAZIL, 2002; 2005), the UFJ offers the offer of such discipline in undergraduate 
courses. This institution of higher education is subject to a great rotation of teachers 
of Libras because, most of these professionals are hired through simplified selection 
processes. Thus, because they come from different places and the fact that Libras 
does not have a linguistic unit in our country, they make use of various regional signs 
that are generally not used by deaf people from the Jataí community, who have also 
learned Libras, through handouts from other regions of the country. Thus, in order to 
present the academic community, as well as the deaf community of jataí, a study about 
the linguistic variation of Libras present in UFJ spaces, we specifically intend to raise 
a discussion about the standardization of this sign language used in this environment. 
academic and deaf people in the city of Jataí. This study is based on the assumptions 
of qualitative research, it is a bibliographic study with the support of Brito (1995), Castro 
Junior (2011), Oliveira and Marques (2014), among others. At the end of this research, 
it is intended to create a support material for both students and teachers of the Libras 
discipline. Therefore, it is hoped that this material will contribute to the UFJ becoming a 
large communication space in Libras and, however, also help in the process of inclusion 
of Jataí deaf people. As partial results, our studies point out that linguistic variation 
consists of something natural, both in oral and sign languages, however, when it is 
a very wide variation can lead to a disadvantage in communication, as well as the 
interaction between deaf and listeners (who are learning Libras).
KEYWORDS: Libras Teaching. Libras Discipline. Deaf. Linguistic Variation.

INTRODUÇÃO

A Libras é a língua oficial da comunidade surda brasileira, de acordo com Strobel 
(2008), comunidade surda abrange não só os surdos, mas, também os ouvintes 
militantes que buscam o reconhecimento e a valorização das pessoas surdas, das 
suas culturas, bem como sua língua oficial. Silva (2017) nos esclarece que é a partir 
da Libras que o sujeito surdo compreende o mundo a sua volta, ou seja, que ele 
desenvolve a comunicação e interage com os surdos e ouvintes.

Para tanto, a Libras foi reconhecida a partir da promulgação da Lei nº 10.436 de 
24 de abril de 2002 e regulamentada a partir do Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro 
de 2005 (BRASIL, 2002; 2005). Este último, dentre várias atribuições tem como o 
objetivo de promover a inclusão do sujeito surdo nos diversos espaços da sociedade 
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em que vive. Para Silva (2017), as leis supracitadas se consolidam em um marco 
histórico de lutas e diretos de grande valia para a comunidade surda brasileira, pois 
a partir desses dispositivos, “a Libras passou a ser alvo de uma série de políticas 
públicas com o objetivo de se consolidar como efetivo instrumento de inclusão e 
comunicação dos surdos no país” (RAMOS, 2006 apud SILVA, 2017). Sendo assim, 
no Art. 4º da Lei supracitada, está previsto que: 

O sistema educacional federal e os sistemas educacionais estaduais, municipais e 
do Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de formação de Educação 
Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e superior, do 
ensino da Língua Brasileira de Sinais - Libras, como parte integrante dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCNs, conforme legislação vigente (BRASIL, 2002). 

Dessa forma, a legislação garante a obrigatoriedade da disciplina de Libras, 
nos cursos superiores de licenciatura, de educação especial e de fonoaudiologia. 
Além de estabelecer a obrigatoriedade da disciplina de Libras, o Art. 9º do Decreto 
supracitado, estabelece um prazo de dez anos para que cem por cento dos cursos (de 
licenciatura, educação especial e de fonoaudiologia) das instituições de educação 
superior, tenham incluído a Libras como disciplina curricular (BRASIL, 2005). 

Em consequência disso, as instituições públicas de ensino superior, começaram 
uma corrida para oferecer a disciplina de Libras nos cursos de formação de 
professores. Assim, diversos processos seletivos, para contratação de professor de 
Libras, foram abertos em todas as regiões do país. Na Universidade Federal de Jataí 
(UFJ) não ocorreu de forma diferente, a mesma, a partir de dados obtidos na página 
de sistemas de concurso realizou vários concursos, os quais disponibilizaram vagas 
tanto para cargos efetivos, quanto para processos simplificados temporários, estes 
últimos se configuraram na maior parte das contratações de professores de Libras 
da instituição (UFG, 2019).

Nos dias atuais do século XXI, a UFJ oferece a disciplina de Libras como 
disciplina obrigatória e/ou optativa, para os diversos cursos de graduação da 
universidade, além de oferecer curso de Libras por meio do Centro de Línguas da 
UFJ e por meio de ações de extensão. Assim, a universidade conta com quatro 
professores de Libras, um efetivo e três substitutos (estas três vagas, correspondem 
a contratos que não ultrapassam o período de dois anos). Portanto, é nesse cenário 
que levantamos a problemática dessa pesquisa, pois há grande rotatividade de 
professores de Libras, que além disso, geralmente vem de diversos locais do país. 

Outra questão que também ajudou a delinear nossa pesquisa consiste no fato 
que diferentemente da maioria das cidades do estado de Goiás, os surdos de Jataí, 
aprenderam Libras por meio de apostilas de outras regiões do país, o que reflete em 
muitos sinais diferentes dos que são utilizados na cidade de Rio Verde, que é bem 
próximo, situada a 80 quilômetros de distância, ou até mesmo de Goiânia, capital de 
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Goiás, situada a 340 quilômetros de distância. Ressaltamos que os sinais utilizados 
em Rio verde, são os mesmos utilizados em Goiânia, uma vez que ambas utilizam 
os mesmos materiais didáticos.

De acordo com Oliveira e Marques (2014), a variação linguística consiste em 
algo natural, uma vez que a língua é algo vivo e pode sofrer variações históricas, 
de gerações, regionais dentre outras. Assim ressaltamos que a variação linguística 
acontece um todas as línguas, no caso da Libras, Gesser (2009) ressalta que esta não 
apresenta uma unidade no país, trata-se de uma língua permeada por diversidade e 
variedade linguística, como qualquer língua humana.

Entretanto, por mais que compreendemos a diversidade linguística como natural, 
uma variação muito ampla em uma mesma região pode acarretar uma dificuldade 
na comunicação. Especificamente, no caso da comunidade surda na cidade de 
Jataí, que consiste em uma comunidade pequena se comparada, numericamente, 
à comunidade ouvinte do local. Desta forma, geralmente nos deparamos com 
questionamentos dos alunos acerca dos sinais que outros professores ensinam ou 
ensinaram, de forma diferente.

A partir desta compreensão, a referida pesquisa tem como objetivo apresentar a 
comunidade acadêmica, bem como a comunidade surda de jataí, um estudo acerca 
da variação linguística da Libras (Língua Brasileira de Sinais) presente nos espaços 
da Universidade Federal de Jataí – UFJ. Especificadamente, buscamos levantar uma 
discussão acerca da normatização dessa língua de sinais utilizada nesse ambiente 
acadêmico e pelos surdos da cidade de Jataí.

Para tanto, a pesquisa se ancora nos pressupostos da pesquisa qualitativa, trata-
se de um estudo bibliográfico com o apoio Brito (1995), Castro Junior (2011), Oliveira 
e Marques (2014), dentre outros. Assim organizamos o estudo da seguinte forma, 
inicialmente, apresentaremos um breve histórico sobre a evolução das línguas de 
sinais, mais especificamente a história da aceitação ao uso da Libras. Posteriormente, 
apresentaremos os caminhos que iremos percorrer no desenvolvimento da pesquisa.

HISTÓRICO DA LÍNGUA DE SINAIS 

Para falarmos à respeito do ensino da língua de sinais, e a importância desse 
ensino para a comunidade surda, bem como as dificuldades relacionadas ao ensino 
dessa língua, precisamos compreender a história de evolução das línguas de sinais, 
mais especificamente a história da aceitação ao uso da Libras. Pois, diversos fatores 
quanto as barreiras no ensino da Libras se contrastam com o processo evolutivo de 
aceitação dessa língua. Tais como a imposição da oralização aos surdos, a proibição 
da língua de sinais nas escolas e demais instituições sociais, dentre vários outros 
capítulos que serão desenvolvidos no decorrer deste texto.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 3 Capítulo 23 258

Assim, a comunicação em sinais sempre existiu. Há desde, nos relatos bíblicos, 
descrições à respeito de pessoas que não falavam, isto é, que não se comunicavam 
por meio da oralização. Os surdos, porém, sempre foram vistos como seres anormais, 
sempre foram estigmatizados pela sociedade e classificados como loucos, doentes, 
e pelo fato de utilizar as mãos e serem mais expressivos, não eram bem vistos pela 
sociedade ao qual convivia. Muitos ouvintes pensavam que os surdos eram seres 
castigados por deuses e assim, eram maltratados e descartados pela comunidade 
ouvinte (STROBEL, 2009). 

Em muitas civilizações antigas, os surdos, por serem considerados inválidos, 
representavam um peso para aquele povo, eram abandonados ou sacrificados, ou 
até mesmo usados como escravos. Assim, apesar da evolução enquanto atitudes 
à respeito dos surdos, na Idade Média, estes ainda eram vistos, pela população 
majoritariamente ouvinte, como seres ineducáveis, primitivos e sem utilidade para 
a sociedade (SILVA, 2017). Contudo, de acordo com o autor, eram privados de 
confessar, casar e até mesmo votar, direitos de qualquer cidadão comum.

Somente no século XVI, a comunicação em sinais começou a ser aceita no 
processo ensino das pessoas surdas. Que foi possível a partir do trabalho do médico 
e filósofo italiano Gerolamo Cardano (1501-1576), que afirmava que o fato da pessoa 
ser surda, não a impediria de ser instruída por meio dos sinais e da escrita. De modo 
que Cardano assegurava que era um crime não instruir os surdos (SOARES, 1999; 
STROBEL, 2009). 

Entretanto, o uso da comunicação em sinais para o ensino de surdos, somente 
ganhou forças no ano de 1760, na cidade de Paris na França. A partir dos trabalhos 
de um francês, Abade Charles Michel de L’Epée (1712-1789), ao perceber que a 
comunicação por sinais se desenvolvia satisfatoriamente, decidiu educar os surdos 
que não pertenciam as famílias ricas ou nobres. Com isto, L’Epée criou os sinais 
metódicos, para ensinar preceitos religiosos (SILVA, 2006). Deste modo, LÉpée 
criou a primeira escola pública de surdos do mundo, e assim, os surdos aprenderam 
francês escrito e outras disciplinas de diferentes áreas do conhecimento (SILVA, 
2017). 

A partir dos trabalhos de L’Epé, a língua de sinais começou a ser compreendida 
como ferramenta eficaz para o ensino de surdos. Consequentemente, outros países 
começaram a procurar a escola de L’Epée para se espelharem no método educacional 
utilizado na instituição de ensino, francesa. Com isto, em 1816, Thomas Hopkins 
Gallaudet (1787-1851), impressionou-se com o método de língua de sinais usado 
pelo abade Sicard (1742-1822), sucessor de L’Epée na escola de Surdos em Paris 
e assim, retornou ao Estados Unidos em companhia do professor surdo francês 
Laurent Clerc (1785-1869), para juntos fundarem em Hartford, no ano de 1817, a 
primeira escola permanente para Surdos nos Estados Unidos. O sucesso foi tão 
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grande que no ano de 1864, foi fundado nos Estados Unidos a Gallaudet University, 
na cidade de Washington (SILVA, 2017). 

No Brasil, o ensino de surdos, por meio da língua de sinais, teve início no 
ano de 1855, a pedido do Imperador Dom Pedro II (1825-1891), veio ao Brasil o 
professor surdo francês Eduard Huet para abrir uma escola para pessoas Surdas. 
Assim, no ano de 1857, no dia 26 de setembro, foi inaugurada na cidade do Rio de 
Janeiro, a primeira escola para surdos no Brasil, o Instituto Nacional de Educação 
de Surdos – INES, ao qual funciona até os dias de hoje (SILVA, 2017). É importante 
ressaltar que a língua utilizada nessa escola foi a Língua de Sinais Francesa, a qual 
foi utilizada pelos surdos de várias regiões do país. A passo que essa combinação, 
surgiu a Libras que somente foi reconhecida, como língua oficial das comunidades 
surdas, no ano de 2002, pela lei já supracitada, a Lei 10.436. 

Contudo, ao pensarmos que a partir do ano de 1857, a Libras foi moldada e 
utilizada pelos surdos brasileiros, e nesses mais de 150 anos, as barreiras linguísticas 
presentes na Libras, bem como no ensino dessa língua, já deveriam ter sido sanadas. 
Entretanto, um fator histórico agravante, enquanto processo linguístico e cultural 
dos surdos, foi imposto de forma obrigatória e que acarretou diversos prejuízos na 
comunidade surda. Pois, no dia 11 de setembro do ano de 1880, na cidade de Milão, 
Itália, ocorreu o Congresso Internacional de Surdo-Mudez, mais conhecido como 
Congresso de Milão. Nesse congresso, aconteceu a votação para escolha do método 
mais eficiente para educação de Surdos, sendo escolhido o método da oralização ou 
o método da educação baseado na língua de sinais (STROBEL, 2009). Oralização 
ou oralismo trata-se do método educacional para o ensino dos Surdos que tem como 
objetivo levar o Surdo a falar e integrar-se como um membro produtivo no mundo 
dos ouvintes. 

Dessa forma, houve uma votação, na qual cento e cinquenta e nove contra cinco 
votos contrários, decidiram que o método oral era o mais adequado a ser adotado 
pelas “ [...] escolas de Surdos e a língua de sinais foi proibida oficialmente sob a 
alegação de que a mesma destruía a capacidade da fala dos Surdos, argumentando 
que os Surdos são preguiçosos para falar, preferindo a usar a língua de sinais” 
(STROBEL, 2009, p. 26). É importante ressaltar que, os surdos foram proibidos de 
votar durante o referido congresso (SILVA, 2017). Isto é, os surdos foram proibidos 
de utilizarem a língua de sinais e proibidos até mesmo o direito de decidirem sobre 
o método de sua própria educação escolar.

Portanto, “[...] devido ao racismo e o medo do diferente, era necessária a 
demonstração de poder, no qual estabelecer a língua oral como meio de comunicação 
normal em detrimento da língua de sinal, foi fundamental para oprimi-la, acabar com 
ela” (SOUZA; GALLO, 2002 apud SILVA, 2017, p. 29). De acordo com Skliar (2005), a 
filosofia oralista era dominante, e impunha seu aprendizado sem nenhum referencial 
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teórico. 
Para Strobel (2009), mesmo passado cento e trinta sete anos após o Congresso 

de Milão, “[...] a comunidade surda se sente violada, pois, durante quase 100 anos, 
os Surdos viveram em um isolamento cultural, marcado pela resistência à imposição 
da língua oral e à negação ao direito de comunicar em sinais” (STROBEL, 2009 apud 
SILVA, 2017, p. 31). Para Silva (2017), o Congresso de Milão foi a legitimação do 
massacre da língua e cultura dos surdos, aos quais geraram prejuízos incalculáveis. 

No caso específico do Brasil, a Libras só foi reconhecida como língua natural da 
comunidade surda brasileira a partir da Lei nº 10.436, no ano de 2002 e regulamentada 
por meio da aprovação do Decreto nº 5.626 (BRASIL, 2002; 2005). O Decreto tem 
como objetivo, promover e incluir o sujeito surdo nos diversos espaços da sociedade 
em que vive. Para Silva (2017), as leis supracitadas, se consolidam em um marco 
histórico de lutas e diretos de grande valia para a comunidade surda brasileira, pois 
a partir desses dispositivos, “a Libras passou a ser alvo de uma série de políticas 
públicas com o objetivo de se consolidar como efetivo instrumento de inclusão e 
comunicação dos surdos no país” (RAMOS, 2006 apud SILVA, 2017). Contudo, este 
trabalho tem como ponto inicial a obrigatoriedade da oferta da disciplina de Libras 
nos diversos cursos da Universidade Federal de Jataí – UFJ. 

Como qualquer outra língua, a Libras também possuí uma variação linguística. 
“A variação linguística é resultado da influência histórica de cada geração [...] a língua 
evolui, e as evidências podem ser vistas nas variações, tanto pela história, região 
e sociedade” (OLIVEIRA; MARQUES, 2014). Na língua portuguesa, temos como 
exemplo a palavra “mandioca”, que em determinadas regiões do país, se chama 
“macaxeira” ou “aipim”, porém o significado é o mesmo. 

Da mesma forma, na Libras também há variações linguísticas, entretanto, 
percebe-se que a variação dentro da língua de sinais é maior do que as demais 
línguas orais. Isto se dá pelo fato da língua de sinais não utilizar uma escrita de 
sinais própria, dificultando assim, a formalização dos sinais enquanto configuração 
de mão, movimento, localização, orientação da mão e expressão facial, ou seja, os 
cinco parâmetros que fazem parte da gramática da Libras.

Para Castro Junior (2011), a Libras possuí uma escrita da língua de sinais, 
porém, ela nem sempre é compreendida pela maioria dos surdos, muito menos pelos 
ouvintes, assim o registro das palavras se dá pela escrita da língua portuguesa, o 
que dificulta o registro dos sinais.

DESENVOLVIMENTO

Com o objetivo de oferecer um ambiente de ensino-aprendizagem de língua 
de sinais igualitário a todos os estudantes da UFG/Jataí, este trabalho está sendo 
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desenvolvido juntamente com todos os professores de Libras da UFG/Regional Jataí, 
além da professora de Libras do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Goiás – IFG, Câmpus Jataí. Essa parceria entre as principais instituições de 
ensino superior da cidade de Jataí tem como objetivo realizar um material didático, 
com imagens e vídeos dos sinais utilizados na disciplina de Libras. 

O momento para se pensar nos sinais em Libras ao qual serão utilizados no 
ambiente de ensino da UFG/Jataí e IFG/Jataí, não poderia ser mais oportuno, pois 
no grupo de professores de Libras que estão participando dessa pesquisa, conta 
com a cooperação de dois professores surdos e um professor CODA (Children of 
Deaf Adults, que significa filho ouvinte de pais Surdos). 

Salientamos que não se trata de normalizar e unificar a língua a partir dos 
interesses próprios do referido grupo de pesquisa, mas, sim de propor um material 
capaz de auxiliar a comunidade surda jataiense, na comunicação com outros surdos 
da região de Goiás.

Dessa forma, em um primeiro momento, fizemos um debate acerca dos 
conteúdos que serão abarcados nas disciplinas de Libras. Atualmente a UFG/Jataí 
oferece vinte e quatro cursos de graduação, sendo dez cursos de licenciatura, no 
qual exige conteúdos voltados para formação docente para o ensino de surdos, além 
dos diversos cursos de bacharelado. Portanto, é necessário pensar na especificidade 
de cada curso, ou ainda nas grandes áreas do conhecimento, para que seja possível 
trabalhar os sinais decorrente de cada curso de graduação, formando assim, um 
profissional, independente de sua área de atuação apto para contribuir com a 
inclusão social do sujeito surdo.

É importante ressaltar também que, as disciplinas de Libras que são oferecidas 
para os diversos cursos da UFG/Jataí, são disponibilizadas como Núcleo Livre (é 
um conjunto de conteúdos que objetiva garantir liberdade ao aluno para ampliar sua 
formação, composto por disciplinas eletivas por ele escolhidas), assim, ainda não é 
possível aprofundarmos nos conteúdos específicos que carece cada um dos cursos. 

Contudo, levantamos os conteúdos que irá contribuir com os alunos que cursam 
a disciplina de Libras, de forma geral. Assim, definimos para a disciplina de Libras 
01 os seguintes conteúdos: Curiosidades a respeito da língua de sinais; Alfabeto 
manual; Saudações e despedidas; Introdução a gramatica da Libras; Números; 
Advérbio de tempo; Calendário; Sinais introdutórios; Família; Verbo; Legislação; 
História da educação dos surdos; Cultura Surda; Alimentos; Classificadores; Animais; 
Expressão facial e corporal; Expressões, afirmativas, negativas e interrogativas; 
Cores; e, Tipos de verbos. 

Para a sequência destes conteúdos, analisamos o processo de desenvolvimento 
linguístico da Libras, pois, por se tratar de uma língua que difere das demais línguas 
oral-auditiva, a Libras se desenvolve na modalidade visual-espacial. Sendo assim, 
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necessita de atenção ao parâmetro de expressão facial e/ou corporal, pois mais do 
que 50% da comunicação em língua de sinais está sustentada nesse parâmetro, 
sendo que o surdo fixa o olhar, no olho do emissor e não nas mãos. 

Já para a disciplina de Libras 02, definimos os seguintes conteúdos: Antônimos; 
Sinais relacionados aos ambientes de estudo; Profissões; Grau de escolaridade; 
Cursos Superiores; Expressões idiomáticas em Libras; Sinais relacionados ao 
ambiente doméstico; Meios de Transportes; Meio de comunicação; Corpo Humano; 
Estados / Cidades / Países; Esportes; Religião; Remédios; e, Introdução à prática 
de interpretação de textos. 

Após esse levantamento de quais conteúdos serão trabalhados nas disciplinas 
de Libras, faremos, uma análise dos sinais que serão repassados aos estudantes, em 
cada um desses conteúdos supracitados. Reiteramos a necessidade de se pensar 
na especificidade de cada curso e será nesse momento que também faremos um 
levantamento dos sinais específicos dos cursos de graduação, a fim de oferecer um 
vocabulário em Libras que contribua diretamente na área de atuação dos acadêmicos. 

Enfim, com essa definição dos conteúdos, bem como os sinais em Libras que 
serão transmitidos aos estudantes, faremos também a gravação em vídeo desses 
sinais, além da edição em formato de apostila para ser disponibilizado a todos os 
alunos das disciplinas de Libras, por meio da plataforma SIGA (é um sistema próprio 
da UFG), servindo assim como material de suporte a esses alunos, bem como aos 
professores que ministram essa disciplina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nossos estudos apontam que a variação linguística consiste em algo natural, 
tanto nas línguas orais quanto nas línguas de sinais. Entretanto, quando se trata de 
uma variação muito ampla pode ocasionar em um desfavorecimento na comunicação, 
bem como a interação entre surdos e ouvintes (que estão aprendendo Libras).

Sendo assim, esperamos com essa pesquisa, oferecer um ambiente de 
ensino-aprendizagem de língua de sinais igualitário a todos os estudantes da UFJ, 
favorecendo assim, um espaço amplo de comunicação em Libras dentro e fora 
da universidade. Esperamos ainda, que o material produzido, sirva de apoio para 
o processo de aprendizagem dos acadêmicos das disciplinas de Libras, além de 
material de suporte para os docentes dessa disciplina.

Como resultado mais amplo, ainda se espera com o desenlace dessa proposta, 
favorecer o uso de sinais regionais, próprios do estado de Goiás, pela comunidade 
surda de Jataí. Enfim, favorecendo assim, o diálogo em Libras nos diversos ambientes 
sociais da cidade de Jataí.
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